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     Aos nossos pais.




     




    “Investir em conhecimento rende sempre os melhores juros”.




    Benjamim Franklin




     


  




  

     Prefácio




    Analisar livros com o fim de construir narrativas históricas representa um desafio grande para aqueles que abraçam essa empreitada. “Minha vida é um livro aberto” é expressão comum quando se quer manifestar a ideia de que nada temos a esconder. No entanto, nas lides da pesquisa de caráter histórico, nada mais enganoso. O livro aberto esconde tantas coisas ao historiador, que é como se estivesse fechado e escondido. 




    O trabalho das autoras desta obra tem início com um livro aberto: a obra Primeiras Noções de Arithmetica. Pacientemente, Waléria Soares e Circe Silva da Silva, iniciam o trabalho de interrogação ao material. Tudo se passa como se a ele – ao livro – fosse dado um caráter personificado. O intento é, então, a construção de sua biografia. O interrogatório começa, como o fim de amealhar dados para ela. Quem o escreveu? Onde foi impresso e quando? As primeiras respostas apontam o auge econômico do Maranhão como seu lugar e tempo de nascimento. Tempos da cidade de São Luís como uma Atenas Brasileira... Se fosse possível como no romance O Perfume, de Patrick Süskind, abstrair pelo cheiro de suas páginas, a sua ambiência de nascimento, seríamos levados ao burburinho crescente do grande comércio de algodão e da cana-de-açúcar de meados do século XIX. São Luís viva, exalando riqueza e mostrando-se para o resto do Brasil como uma Atenas. Intelectuais representando grandes nomes da literatura, artes e ciências formados na e pela riqueza de seus pais, os comerciantes locais e os produtores agrícolas maranhenses. Sem o dom do personagem de O Perfume, no entanto, as autoras em laborioso trabalho histórico de consulta a documentos de época, trazem esse contexto de produção das Primeiras Noções de Arithmetica. Seu autor? Na capa, é possível ler: Primeiras Noções de Arithmetica para uso das Escholas de Ensino Primario em 28 licções compoz e oferece a seu amigo Alexandre Theophilo de Carvalho Leal, A. V. C. H. Como se nota, o autor, na capa, está escondido sob a abreviatura de seus nomes. As autoras mostram tratar-se de Ayres de Vasconcellos Cardoso Homem. Português, que chega a São Luís em 1845, vindo de Lisboa, numa viagem de 25 dias. Logo embrenha-se pelas lides literárias maranhenses. Além disso, torna-se professor de Filosofia, formado em Direito em 1842. Múltiplo, Ayres de Vasconcellos tinha o perfil dos intelectuais de época que, ao mesmo tempo, poderiam ser bacharéis, políticos, editores, militares etc.




    Com o livro aberto, virando as páginas das Primeiras Noções de Arithmetica, as autoras percorrem temas desde a numeração falada e escrita, até o último deles, Da regra de companhia e da de juros. E é justamente nessa lição – a última do livro – de número 28, que o enredo das autoras coloca acento: os juros.




    Antes de considerar o tema na aritmética de Ayres de Vasconcellos, Waléria e Circe conduzem o leitor a um amplo panorama histórico sobre o cálculo de juros. Esse passeio é narrado no Capítulo 3. Viaja-se da Antiguidade aos tempos modernos, sob o lema de que “o juro pois, não é mais do que o interesse ou benefício que colhe o dono de uma quantia por emprestá-la a outrem”.




    Para além da discussão sobre juros no extramuros da escola, os livros didáticos representam textos que articulam os saberes necessários ao mundo social e o modo com a escola trata deles. Será esse o sentido do Capítulo 4 do livro das autoras: “Análise de juros nos livros didáticos de matemática impressos no Maranhão, por autores maranhenses ou utilizados no ensino, no século XIX”. E, aí, o destaque para o tema no livro de Ayres de Vasconcellos. E logo os problemas da vida real explicitam-se na obra: “Fez-se um navio, em que entraram três armadores; o primeiro, com 4:550$000; o segundo, com 750$000; e o terceiro, com 3:240$000; na segunda viagem, naufragou, deixando de perda 2:300$000. Quanto perdeu cada um?” . Para além da análise do tratamento dos juros na obra de Vasconcellos, as autoras trazem, ainda, o modo como vários outros autores abordam o tema, o que permite ao leitor ter uma ideia da importância do assunto nas lides do ensino de aritmética. 




    Por fim, encerrando o livro, no Capítulo 5 – “Os juros na atualidade”, as autoras conduzem o leitor ao tempo presente. Por mais importante que sejam os temas da matemática financeira, esta ainda pouco tem penetrado nas aulas de matemática da Educação Básica. Mas, há progressos. E eles estão mencionados nesse último capítulo. Afinal de contas, todo o estudante do Ensino Médio deveria entender o que dizem os analistas econômicos sobre a realidade presente. Como compreender que se os juros internacionais estiverem elevados a inflação no Brasil crescerá?




    Boa leitura!




    Wagner Rodrigues Valente




    Professor Livre Docente do Departamento de 
Educação da Universidade Federal de São Paulo.




     




     


  




  

     Apresentação




    Investigar e escrever sobre um conceito matemático inserido em livros didáticos, portanto, integrante da matemática escolar, ao mesmo tempo em que instiga, exige método e persistência.




    No princípio era apenas um livro: Primeiras Noções de Arithmetica de autoria de Ayres de Vasconcellos Cardoso Homem, datado do ano de 1846. E do livro originou-se este outro livro. 




    O fato dessa obra primeira ter sido publicada no Maranhão, em uma data distante, despertou-nos curiosidade: que matemática tratava esse livro? Estudos como este são praticamente escassos, ainda pouco conhecemos sobre a história da educação matemática neste estado. Isso nos levou a refletir sobre a natureza desta pesquisa. Por que não fazê-la?




    Um dos primeiros questionamentos ao tomarmos contato com esta obra foi sobre a sua autoria – quem era seu autor? Esta pergunta, por muito tempo inquietou-nos. As informações eram quase nulas. Mas o fato de termos descoberto, no âmbito desta pesquisa, que esta obra seria a mais antiga publicada no Maranhão (até o momento não encontramos outra de data anterior), estimulou-nos a busca. Como afirma Schubring, (2003, p. 1), se “o saber matemático é transmitido por dois caminhos privilegiados: pela comunicação pessoal ou oral e por textos escritos”, a possibilidade de realização deste trabalho preencheria uma lacuna que até então existia sobre o ensino no Maranhão: o conhecimento de textos escritos de matemática.




    É preciso ver o livro na sua relação sujeito-objeto. Ao considerá-lo como um objeto cuja existência depende da ação de um sujeito, que o cria, concebe e o torna disponível, entender-se-á que há uma relação entre o objeto e o sujeito e que é nessa relação que se estabelece o conhecimento histórico. Ampliando mais ainda, podemos considerar a relação autor-objeto-leitor. Os livros só ganham sentido e importância histórica pelos leitores (às vezes alunos e professores) que os leram ou partilharam de alguma forma em determinados momentos. Ou quando um leitor o descobre como objeto significativo de interesse (SILVA, 2015).




    O livro didático aqui investigado pode ser altamente criticado por sua forma de escrita, apresentação metodológica, ausência de bibliografia etc. Ele certamente difere muito dos atuais livros didáticos, tanto no que se refere aos conhecimentos a ensinar quanto ao rigor matemático da escrita. Mas, lembrando o historiador Boyer (1974, p. 78), “é fácil, é claro, criticar a obra de um homem à luz de desenvolvimentos posteriores e esquecer que suficiente para o dia é o rigor desse dia”. Assim, pretende-se lançar um olhar crítico a ele, mas não esquecendo o contexto de sua produção.




    Ao buscarmos informações tais como autor, editora, conteúdo, a quem era destinada, “viajamos” ao passado deste Estado e assim procuramos conhecer o âmbito no qual a obra de Ayres fora escrita, resgatando um pouco dos aspectos sociopolíticos, econômico, social e cultural do Maranhão do século XIX, frisando assim, a educação. Marc Bloch (2001, p. 64) afirma que “o historiador, preocupado em compreender e fazer compreender, terá como primeiro dever recolocar em seu meio, banhados pela atmosfera mental de seu tempo, face a problemas de consciência que já não são exatamente os nossos”.




    Ao olharmos para o Maranhão da metade do século XIX, constatamos que ele vivia o auge do comércio, e o estudo de juros era necessário, devido a importância, na prática, deste conceito para a vida da população maranhense. Verificamos que o livro de Ayres, mesmo sendo voltado para o ensino primário, trazia o estudo de juros em seus conteúdos. Então, como eram tratados os juros neste livro? Essa seria a pergunta inicial para este trabalho, mas vamos além, procurando conhecer acerca da história da educação matemática lançando um olhar sobre o conceito de juros em obras publicadas no Maranhão ou escritas por autores maranhenses no século XIX.




    O presente texto é apenas um marco inicial sobre o tema amplo e complexo que diz respeito a história de livros didáticos em âmbito regional. Interessa-nos conhecer como o conceito de juros era abordado na obra Primeiras Noções de Arithmetica e em outros didáticos no ensino primário no Maranhão do século XIX.




    Julgados pela censura ou sob forte influência de Portugal, onde autores portugueses se destacaram juntamente com os maranhenses, os livros de matemática do Maranhão no século XIX sobreviveram em uma época em que a economia local sofria com altos e baixos em sua produção e a cidade de São Luís, capital da província, recebia o título de “Atenas Brasileira”, por ser considerado berço dos maiores letrados do país.




    Conhecer a história de livros do século XIX, autores, gráficas, instituições escolares, enfim a história da própria educação da sociedade maranhense nos possibilitou revisitar o passado para entendermos o presente ensino da matemática no Estado. Concordamos com Marc Bloch (2001), e entendemos a história não como uma ciência do passado, mas como ciência dos homens no tempo, onde tudo que o homem diz ou escreve, tudo que fabrica, tudo que toca, pode e deve informar sobre ele. Então, este trabalho iniciou pela difícil e instigante tarefa de reunirmos informações e documentos para que pudéssemos conhecer este livro e seu autor, para então compararmos com outras obras. 




    Realizamos uma busca na documentação – fontes primárias – do estado do Maranhão do século XIX. Foram consultados jornais, revistas, legislação, livros e outras fontes armazenadas na Biblioteca Pública Estadual Benedito Leite, Biblioteca Josué Montelo, Arquivo Público do Estado do Maranhão e Academia Maranhense de Letras. Consultou-se, também, o Arquivo da Universidade de Coimbra1 e o acervo digital da Biblioteca Nacional. Visitamos ainda museus e casas de exposição cultural. As conversas informais, tais como entrevistas com estudiosos, pesquisadores locais e pessoas que estiveram à frente das instituições visitadas formaram o alicerce deste trabalho. 




    Sabendo interrogar as informações obtidas nestes documentos, indo além daquilo que elas nos mostravam, pudemos direcionar a busca por conhecimento nas entrelinhas deste livro escolar de matemática do século XIX.




    Para tal análise, concordamos com Choppin (2000) e concebemos o livro escolar como uma ferramenta pedagógica que ajuda a facilitar e desenvolver a aprendizagem. Definir um livro escolar está associado diretamente a sua funcionalidade. Passíveis de críticas, os livros didáticos são vistos como suporte das verdades e a sociedade acredita que a transmissão destas deva acontecer, de geração a geração. Basta lembrarmos de nossa vida escolar, algum livro ficou em nossas mentes, e foi criticado positivamente, ou não.




    O poder que um livro exerce sobre as pessoas é claramente determinado pela crítica que ele sofre. Segundo Chartier (1999), a autoridade católica criou antes da Reforma instrumentos para exercer a censura, definindo o que poderia ser lido ou não. Na França do século XIX, por exemplo, a polêmica foi gerada por conta de diversidades religiosas que para garantir seu poder passaram a classificar alguns livros dos adversários como proibidos. Logo, qualquer livro é passível também de polêmica.




    Hoje, não são somente os professores questionam o papel dos livros escolares. Contamos com historiadores, sociólogos e cientistas que tentam compreender a forte influência dos mesmos sobre crianças e jovens. Características utilizadas para críticas e análises comparativas na hora de adotar e comprar um livro escolar vão desde a impressão até a exposição de conteúdos modificados ao longo do tempo, além de autores, editores e custos. 




    Para este trabalho, apresentamos no Capítulo 1 o cenário maranhense que influenciou a educação dos alunos oitocentistas.




    No Capítulo 2, apresentamos como foi descobrir Ayres de Vasconcellos, bem como uma análise de sua obra.




    O Capítulo 3 contempla um histórico sobre os juros, com enfoque em Nicolo Tartaglia, Alexis Clairaut e Leonhard Euler. Objetivando compreender como os juros passaram a integrar o currículo escolar de matemática, no século XIX.




    O Capítulo 4 visa detalhar o conceito de juros como apresentado no livro de Ayres de Vasconcellos. Apresentamos também uma comparação sobre o tratamento dado aos juros nos livros didáticos de João Antonio Coqueiro, D. M. A.2 e Cristiano Benedicto Ottoni. 




    No Capítulo 5, fizemos uma viagem rumo aos dias atuais, para verificarmos a presença dos juros nos conteúdos de matemática da Educação Básica. Para tal, analisamos documentos oficiais que servem de referência para o ensino da matemática no Brasil e no Maranhão.




    Desta forma, o que encontramos como sendo o mais antigo livro de matemática publicado no Maranhão se constitui em principal fonte de pesquisa, tomando-o como referência para comparar o tratamento dos juros em livros publicados no Maranhão ou por maranhenses no século XIX. Procuramos escrever sobre a educação maranhense oitocentista e a matemática, buscando vestígios do ensino dos juros na mesma, para então verificar se ainda há relevância dada a este conceito, em pleno século XXI.




    As autoras
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     Capítulo 1




    A Educação no Cenário Maranhense Oitocentista




     




     




    A educação no Maranhão no período oitocentista está intimamente relacionada a todos os outros aspectos que permeavam a sociedade local. O desenvolvimento econômico no início deste século é reflexo das ações do Marquês de Pombal, Primeiro-ministro em Portugal, ainda no século anterior, quando cria a Companhia de Comércio do Grão-Pará e Maranhão, no ano de 1755, cujo objetivo era vender escravos negros nas capitanias, para suprir a escassez da mão de obra indígena, desenvolver a agricultura e incentivar o comércio.




    A Companhia de Comércio do Grão-Pará e Maranhão incentiva assim, as migrações de portugueses, principalmente açorianos, e aumenta o tráfico de escravos e produtos para a região. O Maranhão se torna parte do sistema agroexportador por causa do cultivo de arroz e algodão. O desenvolvimento é maior na capital, São Luís, resultado da forte ligação da cidade com a Metrópole, quase inexistindo relação comercial com o sul do país.




    Quando a Companhia foi extinta por D. Maria I, em 1788, juntamente com as ações do Marquês na Colônia, o Maranhão já era uma das mais ricas regiões do Brasil. Por isso, foi difícil pensar em aderir à independência do Brasil, até porque as elites agrícolas e pecuaristas maranhenses estavam muito ligadas à Metrópole.




    A prosperidade econômica se reflete no perfil urbano de São Luís, pois no século XIX é construída a maior parte dos casarões, na maioria casas dos grandes fazendeiros de algodão, bastante semelhantes às moradias da Europa, em estilo colonial revestidos por azulejos vindos de Portugal, que evidenciam a influência portuguesa na arquitetura local.




    [image: Capturar1]





    Figura 1: Casarões de São Luís




    Fonte: Arquivo Pessoal de Gaudêncio Cunha, 1908.




    Os fazendeiros preferem viver em São Luís, onde também se encontra o centro comercial e cultural conhecido como Praia Grande, concentrando assim, a riqueza na capital. O que contribui para o desenvolvimento social e intelectual da cidade.




    [image: Capturar2]





    Figura 2: Praia Grande – Praça do Comércio – centro comercial de São Luís no séc. XIX




    Fonte: Arquivo Pessoal de Gaudêncio Cunha, 1908.




    Na capital a facilidade do acesso a Lisboa é justificada pela maior proximidade com a Europa, o que facilitava o intenso tráfego marítimo com fim nas trocas comerciais.




    Porém, até a década de 1820, a política está bastante prejudicada devido à ação conservadora da classe dominante, influenciando a imprensa, quase escassa, por medo e falta de liberdade para se expressar. 




    Essa realidade começa a mudar quando em 28 de julho de 1823, a cidade de São Luís, reduto português, é obrigada a aderir à Independência. Com a extinção da Companhia de Comércio e o advento da Independência, estruturalmente a economia não sofre mudanças. Continua como o restante do Brasil, agrário, escravista e dependente. Os jornais do estado noticiavam, regularmente, ao lado de notícias culturais e educacionais a fuga de escravos, com textos repletos de preconceito, reveladores de como a sociedade encarava inferiormente esses habitantes oriundos do continente africano.




    [image: Capturar3]





    Figura 3: Nota em jornal sobre escravo fugitivo




    Fonte: Jornal “A Imprensa”, 26 de janeiro de 1861, p. 4.




    É a partir da segunda metade do século XIX, com o surgimento do Império, e com ele o abandono e o descaso com a rica região maranhense, que ocorre o empobrecimento do Estado. Isso se deve também, à proibição do tráfico negreiro em 1850, bem como, a reestruturação da produção norte-americana, após a Guerra de Secessão. 
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